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INTRODUÇÃO 
 
A autoavaliação foi realizada pela equipa de autoavaliação da escola, constituída por seis 
elementos, a saber, duas docentes, uma representante da ONG Yupi, uma representante dos 
Encarregados de Educação, uma representante dos Auxiliares de Acção Educativa e uma 
representante dos alunos, numa representação bastante abrangente de diferentes setores da 
comunidade educativa. 
Com este relatório a equipa de autoavaliação, junta, analisa e avalia a informação a que teve 
acesso produzida no ano letivo de 2022/2023. 
A autoavaliação teve como referencial a legislação em vigor e o Quadro de Referência para 
a Avaliação Interna das Escolas elaborado pela Inspeção-Geral da Educação e Ciência 
(IGEC) no que concerne ao domínio da autoavaliação. (anexo 1) 
A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, define o modo como se deve processar a avaliação 
das escolas. No artigo 6.º da mesma pode-se ler o que aqui se transcreve: 
 
A autoavaliação tem carácter obrigatório, desenvolve-se em permanência, conta com o apoio 
da administração educativa e assenta nos termos de análise seguintes: 
 
a) Grau de concretização do projecto educativo e modo como se prepara e concretiza a 
educação, o ensino e as aprendizagens das crianças e alunos, tendo em conta as suas 
características específicas; 
 
b) Nível de execução de actividades proporcionadoras de climas e ambientes educativos 
capazes de gerarem as condições afectivas e emocionais de vivência escolar propícia à 
interacção, à integração social, às aprendizagens e ao desenvolvimento integral da 
personalidade das crianças e alunos; 
 
c) Desempenho dos órgãos de administração e gestão das escolas ou agrupamentos de 
escolas, abrangendo o funcionamento das estruturas escolares de gestão e de orientação 
educativa, o funcionamento administrativo, a gestão de recursos e a visão inerente à acção 
educativa, enquanto projecto e plano de actuação; 
 
d) Sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar e 

dos resultados do desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular 

dos resultados identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens; 

 
e) Prática de uma cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa.  
 
Para além de abordar os termos de análise atrás referidos, a autoavaliação do ano letivo 

2022-2023 privilegiou os seguintes domínios de avaliação: 

Prestação do Serviço Educativo, Resultados, Capacidade de Auto-Regulação e Melhoria. 

 
No domínio A, Prestação do Serviço Educativo, analisa-se o trabalho articulado e as práticas 

de ensino que são transversais a todos os níveis de ensino. Neste domínio abordam-se, 
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ainda, as medidas de articulação vertical, de diferenciação pedagógica, de enriquecimento 

educativo quer pela abertura às oportunidades do e no estrangeiro quer pela evolução digital 

e outras medidas de apoio ao sucesso escolar que visam contribuir para a melhoria dos 

resultados escolares. 

É também feita a análise do reconhecimento da comunidade (e grau de satisfação) 

relativamente à prestação do serviço educativo. 

 
No domínio B, Resultados, analisam-se os resultados académicos, nomeadamente o sucesso 

escolar e a qualidade do sucesso escolar em que se destaca o sucesso pleno e o mérito, bem 

como se apresentam os resultados obtidos pelos alunos nas provas de avaliação externa 

(provas de exame e provas de aferição) 

 
Resultados sociais 

Apura-se a participação dos alunos e Encarregados de Educação (EE) na vida da escola: 

escola/família/escola, incluindo a presenças dos EE nas reuniões com Diretores de Turma 

(DTs) e outros contactos efetuados ao longo do ano. Perscruta-se a afluência da comunidade 

no dia aberto do Agrupamento de Escolas de Gondifelos (AEG), o desempenho e a influência 

da Associação de Estudantes/Clube do Aluno assim como a atuação das  2 Associações Pais 

e EE. 

 
DOMÍNIO C –  Capacidade de Auto-Regulação e Melhoria 

Expressa-se a metodologia usada e as técnicas de recolha de informação enfatizando-se a 

necessidade de construir, como consequência do relatório IGEC, o Plano Estratégico, tecer 

orientações para os Planos de Ação e subsequente Plano de Melhoria. 

 
Estabeleceram-se, sempre que possível, comparações com o trabalho realizado no(s) ano(s) 

letivo(s) anterior(es). 

Os dados necessários recolhidos, analisados e avaliados sobre os domínios acima elencados 

foram obtidos a partir de questionários aplicados, relatórios de autoavaliação de diversas 

estruturas educativas e, ainda, com recurso a documentos internos do Agrupamento. 

Embora rigoroso, este documento não é exaustivo nem traduz, porque não é esse o seu 

objetivo, todos os atos desenvolvidos pelo agrupamento em matéria de monitorização da 

ação educativa pelo que não dispensa a consulta dos estudos, planos e estratégias 

produzidos. 
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OBJETIVOS DA AUTOAVALIAÇÃO 
 

O presente relatório pretende contribuir para a melhoria da qualidade do serviço público de 

educação prestado nos estabelecimentos pertencentes ao Agrupamento, respondendo às 

exigências legais em vigor nesta matéria, concretamente no que toca à introdução de 

mecanismos de autorregulação. 

Com a aplicação do processo de autoavaliação, o AEG pretende promover uma reflexão e 

análise sistemáticas, que visem identificar os seus pontos fortes e quais as áreas que devem 

ser alvo de uma melhoria, para que as possa incrementar e/ou corrigir os eventuais desvios 

face ao planeado. 

 
 
 
 
CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ESCOLAR 
 
Do Agrupamento de Escolas de Gondifelos fazem parte:  

-a escola sede, a EB1, 2 e 3 (na freguesia de Gondifelos) e, fora da sede, 

-o Jardim de Infância de Gondifelos (na freguesia de Gondifelos); 

-o Jardim de Infância de Outiz (na freguesia de Outiz); 

- a EB1 de Outiz (na freguesia de Outiz); 

- a EB1 de Cavalões (na freguesia de Cavalões). 

 
Resumo estatístico das características da população escolar 
 
Avaliados em junho de 2023 -Fora da Escola Sede 
 
Escola JI de Gondifelos JI Outiz 

Total 
Turmas 

0Gond1 0Gond2 0Gond3 0Out 
Total 22 100% 20 100% 21 100% 25 100% 88 100% 

Meninos 
11 50% 12 60% 10 48% 19 76% 52 59% 

Meninas 
11 50% 8 40% 11 52% 6 24% 36 41% 

3 anos 0 0% 1 5% 12 57% 5 20% 18 20% 
4 anos 0 0% 14 70% 9 43% 7 28% 30 34% 
5 anos 22 100% 5 25% 0 0% 13 52% 40 45% 
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EB1 Cavalões EB1 Outiz 
1Cav 4Cav 2Out. 3Out. 
1º ANO 4º ANO 2º ANO 3º ANO 

12 100% 10 100% 13 100% 17 100% 

8 67% 6 60% 6 46% 9 53% 

4 33% 4 40% 7 54% 8 47% 

 
 
Avaliados em junho de 2023 - Na Escola Sede 
 
Escola 1ºciclo 
Turmas 1Gond 2Gond 3Gond 4Gond 
Ano 1º ANO 2º ANO 3º ANO 4º ANO 
Total 
Alunos 20 100% 22 100% 20 100% 22 100% 

Menino
s 11 55% 10 45% 10 50% 9 41% 
Menina
s 9 45% 12 55% 10 50% 13 59% 

 
 

Escola 2 ciclo 3º ciclo 
Turma
s 5ºanos 6ºanos total 7º ano 8ºano 9ºano Total 
Total 43 100% 68 100% 111 100% 51 100% 65 100% 48 100% 164 100% 
Menino
s 20 47% 35 51% 55 

50% 
20 31% 39 60% 27 56% 86 52% 

Menina
s 23 53% 33 49% 56 

50% 
31 69% 26 40% 21 44% 78 48% 
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Fluxo de alunos  do Agrupamento 
 

 

AEG -Sede 
matriculados 

set.2022 

AEG -Sede 
avaliados 

junho 2023 

Território 
matriculados 

set.2022 

Território 
avaliados 

junho 2023 

TOTAL 
matriculados 

set.2022 

TOTAL 
avaliados junho 

2023 

Total 
359 100% 359 100% 135 100% 140 100% 494 

100
% 499/73*  

100% 
/15%* 

Meni
nos 182 51% 181 50% 79 59% 81 58% 261 53% 262 53% 

Meni
nas 177 49% 178 50% 56 41% 59 42% 233 47% 237 47% 

Esc.  
A 1 0% 61 17% 5 4% 9 6% 6 1% 70 14% 

Esc.  
B 0 0% 55 15% 5 4% 12 9% 5 1% 67 13% 

Esc.  
C 0 0% 15 4% 2 1% 3 2% 2 0% 18 4% 

Rep. 0 0% 4 1% 1 1% 1 1% 1 0% 5 1% 

RTP/
PEI 4 1% 38 11% 8 6% 6 4% 12 2% 44 9% 

*Estrangeiros 
 
De referir que a população escolar tem vindo a aumentar gradualmente neste últimos anos 

letivos pelo que se deve também ao número de alunos estrangeiros que têm vindo a crescer 

de forma significativa. Em 2020-2021 os alunos estrangeiros no Agrupamento eram 35 e em 

2022-2023 eram 73, pelo que verifica-se um aumento superior a 50%. 
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Alunos que usufruíram de Medidas de suporte à aprendizagem (D.L. nº 54/2018, 6 junho) 
 

Medidas 

  
Número de alunos 

 
 

1º ciclo 
total: 84 

2º ciclo 
total: 111 

3º ciclo 
total: 164 

 % 
média 

Educação 
Inclusiva 
(Dec. Lei 
54/ 2018) 

Medidas 
Universais 
(Acomodaçõ
es 
curriculares) 

  

40 
(48%) 

46 
(41%) 

69 
(42%) 43,6%  

Medidas 
Seletivas 

  

11 
(13%) 

17 
(15%) 

19 
(11,5%) 13%  

Medidas 
Adicionais 

1 
(1,2%) 

0 
 

1 
(0,6%)  0,6% 

nº total de al. por ciclo 
52 

(62%) 
63 

(57%) 
89 

(54%) 58% 

 
 
Pessoal Docente e Não Docente em exercício de funções no Agrupamento em junho 2023 
 

Pessoal 
Docente Pessoal Não Docente 

Total 
Em exercício 
de funções 

  
68 

Técnicos 
superiores* 

Assistentes 
técnicos 

Assistentes 
Operacionais   

109 
7 6 28 

*1 psicóloga, 1 técnica de informática, 1 terapeuta da fala e 4 professores de AECs 
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No domínio A,  Prestação do Serviço Educativo 

A.1 Planeamento e articulação 
O AEG organiza-se em departamentos, cujo trabalho fomenta a articulação horizontal e 

vertical nos diversos anos de escolaridade e ciclos de ensino. 

Foi criado um grupo de trabalho composto por elementos de cada um dos departamentos e 

ciclos de ensino para construir um plano de organização dos conteúdos e das competências 

a desenvolver, potenciando formas de articulação horizontal e/ou vertical entre 

domínios/temas das Aprendizagens Essenciais analisado pelo Conselho Pedagógico (CP) 

em julho de 2022 assim como as Ações de Articulação a realizar e as correspondentes 

estratégias (cf Articulação Curricular 2023-2024).  

Esta articulação também é visível em sede de Conselho de Docentes (pré-escolar e 1.º ciclo) 

e Conselhos de Turma (2.º, 3.ºciclos), onde são articulados procedimentos ao nível do 

planeamento e da implementação de estratégias de ensino-aprendizagem, que 

operacionalizam os princípios plasmados na Carta de Missão do diretor e que, ao mesmo 

tempo, são adequadas aos conteúdos programáticos, ao nível etário, às necessidades 

educativas individuais e às aprendizagens anteriores dos alunos, bem como ao nível da 

organização do trabalho de avaliação. São, ainda, articuladas com os Serviços de Psicologia 

e Orientação (SPO), Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) e Equipa Multidisciplinar de 

Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) respostas adequadas às características e necessidades 

dos alunos, em prol de uma adequada orientação vocacional e formativa. 

Ainda, numa perspetiva de articulação vertical, promovem-se reuniões de articulação na 

transição do pré-escolar para o 1.º ciclo e na passagem deste para o 2.º ciclo (professores 

titulares de turma/ diretores de turma e entre professores de Inglês do 1.º e 2.º ciclos). Para 

as reuniões de Conselho de Turma (CT) iniciais são convocados, sempre que possível, os 

diretores de turma anteriores. 

Com o mesmo intuito, delineiam-se atividades de articulação de forma a minimizar o impacto 

da mudança de ciclo nos alunos (como por exemplo, visitas à escola sede, receção aos 

alunos diferenciada para os anos de início de ciclo). 

Foi delineado um Processo formal e pedagógico de integração/inclusão de alunos 

estrangeiros no AEG apresentado em CP em julho de 2023. 

Em muitas atividades propostas pelos departamentos e demais setores para o Plano Anual 

de Atividades (PAA) são evidentes os critérios da articulação vertical e horizontal. Importa 

referir também a seleção e o relevo dado aos domínios a trabalhar em Cidadania e 

Desenvolvimento (cf. Estratégia de Educação para a Cidadania do AEG 22-26) e ainda várias 
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atividades desenvolvidas pela Biblioteca Escolar (BE) (cf Balanço Final da BE-’23) e Serviços 

de Psicologia e Orientação (SPO) (cf Análise SWOT SPO) 

Outras evidências desta articulação estão patentes nas atas, noutros documentos produzidos 

no seio das estruturas intervenientes usando plataformas colaborativas como Google Drive, 

na nomeação de coordenadores para a Cidadania e Desenvolvimento e para o Plano de Ação 

de Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) 

Em suma, o planeamento e a articulação vertical e horizontal estão subjacentes e norteiam 

as tomadas de decisão e práticas educativas do agrupamento.  

 
O trabalho colaborativo e articulado nas equipas pedagógicas desenvolveu-se de forma 

bastante positiva e produtiva com partilha de saberes, materiais e experiências pedagógicas, 

tendo sempre em vista o sucesso e o desenvolvimento pleno dos alunos. Os professores, 

refletiram e analisaram as suas práticas pedagógicas e os resultados e percursos escolares 

dos alunos.  

Em sede de departamento, local privilegiado para esta articulação, assim como durante o 

tempo letivo previsto para esse efeito nos horários-semanários, os departamentos e equipas 

de trabalho foram chamados a elaborar, planificar e reformular documentos  tais como: as 

Planificações Curriculares, os Critérios de Avaliação, o PAA, a Matriz Curricular, o Projeto 

Educativo,  o Projeto Curricular, o Regulamento Interno de Agrupamento e a Autoavaliação. 

O trabalho colaborativo e articulado não aconteceu somente internamente. As colaborações 

com entidades municipais e locais (GADI/CRE; ACIPE/CRI, GNR de Barcelos), não 

governamentais (Yupi, Bombeiros Voluntários de Viatodos), europeias (Brainport Eindhoven, 

Erasmus+), com instituições de ensino (Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, 

FPCEUP, Escola de Música de Viatodos), com indústrias, com os pais e EE (como a 

Associação de Pais e EE de Outiz e a de Cavalões) são recorrentes. Os programas dos 2 

dias abertos à comunidade que se celebraram em novembro de 2022 e junho de 2023 são 

uma demonstração dessa prática. 

 
A preocupação da escola em abrir-se às potencialidades educativas do meio envolvente, 

fomentar a participação social na vida da escola e oferecer um melhor conhecimento público 

do trabalho das escolas está patente nas iniciativas atrás citadas, mas também na construção 

da nova página digital do agrupamento continuamente atualizada, na presença na rede social 

Instagram (por iniciativa de um aluno), na edição e publicação da revista digital  “Asas de 

Saber”, no Blog da BE, bem como noutros Blogs/Sites existentes na página digital do 

agrupamento nomeadamente do Desporto Escolar e Radio + e na produção e partilha de 

conteúdo para publicações externas. 
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Em síntese, há uma cultura de trabalho colaborativo e articulado no AEG quer internamente, 

quer com a comunidade educativa alargada. 

 
A.2 Práticas de Ensino 
Pela consulta de registo em documentos próprios de cada estrutura, é bem evidente uma 

ação concertada entre os diferentes agentes, procurando estratégias de ensino diferenciadas, 

inovadoras, possibilitadas pelo uso pertinente das novas tecnologias e equipamentos 

(quadros interativos), com ênfase no trabalho de projeto e também elas concertadas e 

pautadas por uma cultura de rigor e exigência orientada para a promoção do sucesso escolar. 

Transversalmente à concretização do currículo nos diferentes anos de escolaridade constata-

se a preocupação que o AEG tem em incutir nos seus alunos princípios fundamentais de 

cidadania quer seja pela participação consciente na vida da escola, da comunidade e em 

sociedade, quer pela utilização responsável das tecnologias e na educação pelas artes, que 

se materializam, por exemplo, no modelo criado no âmbito da Oferta Complementar, prevista 

nas matrizes curriculares do 1.º, 2.º e 3.º ciclos e na implementação do Plano de 

Desenvolvimento da Autonomia e Responsabilidade do Aluno  (PARA). 

No 1º ciclo foram concluídos 67 projetos PARA. A maioria destes com duração igual ou 

superior a dois períodos letivos, realizados individualmente ou em pares. Os temas mais 

trabalhados foram as Ciências Exatas e Experimentais, o Desporto, a Saúde, a Educação 

Ambiental, e as Artes. 

No 2º ciclo foram concluídos 54 projetos PARA. A maioria destes com duração igual ou 

superior a dois períodos letivos, realizados individualmente ou em pares. Os temas mais 

trabalhados foram o Desenvolvimento Sustentável, a Educação Ambiental, as Ciências 

Sociais e Humanas e Ciências Exatas e Experimentais. Alguns destes temas (Artes, 

Cidadania, Saúde e Sustentabilidade) são eco das temáticas mais abordadas no PAA.  

No 3º ciclo foram concluídos 40 projetos PARA. A maioria destes com duração igual ou 

superior a dois períodos letivos e realizados individualmente ou em pares. Os temas mais 

trabalhados foram o Desporto, as Artes, as Ciências Exatas e Experimentais e as Línguas. 

(in PARA Geral 3ª monitorização; in 3ª monitorização geral do PARA por escola). 

A partir destes dados, é possível concluir que a concretização dos PARA decresce à medida 

que a faixa etária dos alunos sobe e que a grande variedade de temas reflete a individualidade 

e interesses próprios dos alunos. Essa liberdade de escolha deveria ser um fator de maior 

motivação e empenho.  
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No que concerne às atividades de promoção do sucesso escolar, a realidade do agrupamento 

evidencia o esforço de investimento numa aprendizagem de qualidade sempre atenta às 

necessidades/realidades dos seus alunos. 

 
Nos 3 ciclos de ensino foram implementadas medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão que incluíram, entre outras, apoios ao estudo ou apoios pedagógicos acrescidos ou 

apoios individualizados na medida da disponibilidade dos recursos humanos. 

No que concerne à orgânica de distribuição dos alunos pelos diferentes grupos, os primeiros 

são indicados pelo conselho de turma no final do ano letivo, nas reuniões intercalares e de 

avaliação, sendo cada grupo apoiado por um qualquer docente das disciplinas de Português, 

Matemática e Inglês (sempre que possível o titular da disciplina) e tem como objetivo a 

melhoria dos resultados escolares pela superação de dificuldades específicas. Esta medida 

revelou-se importante, uma vez que permitiu um apoio mais individualizado, consolidação de 

competências e incremento de hábitos e métodos de estudo. 

Globalmente, as medidas universais, seletivas e adicionais aplicadas no universo do 

agrupamento foram eficazes tal como o foram no ano letivo anterior (in  EMAEI Monitorização 

3ºPeríodo 2022-23). 

 
A SELFIE («Self-reflection on Effective Learning by Fostering Innovation through Educational 

technologies») é uma ferramenta de autorreflexão e autoconhecimento criada para apoiar as 

escolas básicas portuguesas na era digital. Ela permite que alunos, professores e dirigentes 

escolares reflitam coletivamente sobre o uso de tecnologias digitais no ensino e 

aprendizagem. Através de questionários anônimos e voluntários, a SELFIE identifica pontos 

fortes e áreas de melhoria, promovendo uma integração mais eficaz das tecnologias na 

escola. (in  https://erte.dge.mec.pt/selfie) No relatório, “Comparação dos resultados da Selfie 

de 2020-2021 com a  Selfie de 2022-2023”, são analisadas 8 áreas das quais importa 

destacar: B. Collaboration and Networking; F. Pedagogy: implementation in the classroom; H. 

Student digital competence. 

B. Collaboration and Networking 

Esta área diz respeito a medidas que as escolas podem considerar para apoiar uma cultura 

de colaboração e comunicação, permitindo a partilha de experiências e uma aprendizagem 

eficaz dentro e para além dos limites organizacionais.  

Os resultados demonstraram que houve um aumento por parte dos docentes e dos alunos na 

discussão do uso das novas tecnologias. 

F. Pedagogy: implementation in the classroom 

Esta área diz respeito à implementação em sala de aula de tecnologias digitais para 

aprendizagem, através da atualização e inovação das práticas de ensino e aprendizagem. 
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Os resultados demonstram que houve um aumento por parte dos docentes (ao contrário dos 

líderes e alunos) no cuidado de adequar práticas às necessidades dos alunos; de fomentar a 

criatividade; de estimular o empenho, participação e colaboração dos alunos e de promover 

projetos interdisciplinares. 

H. Student digital competence. 

As questões colocadas nesta área estão relacionadas com as competências, conhecimentos 

e atitudes que os estudantes precisam demonstrar para utilizar as tecnologias de forma 

confiante, criativa e crítica. 

Os resultados demonstraram que foram os professores que apresentaram uma maior 

consciência e mais progressos nos diferentes parâmetros questionados. Os alunos 

melhoraram a sua responsabilidade online e progrediram na criação de conteúdos digitais. 

 
Entre os meses de janeiro e maio de 2023, decorreu uma oficina de formação promovida pela 

CFAE denominada “Voar mais alto” - Abordagem whole school approach: ferramentas de 

colaboração e aprendizagem em ambientes digitais (POCH C37A01) frequentada por  17 

docentes do AEG (25% do corpo docente) em co-aprendizagem com formandos e formadores 

polacos e italianos, beneficiando, assim, das vantagens que uma formação com parceiros 

europeus e no formato de b-learning pode proporcionar. 

Foi no ano letivo 2022-2023 que culminou o projeto europeu Cidadania 3.0 que a Yupi 

desenvolveu em parceria com o AEG e outras duas escolas, uma polaca e outra italiana, e 

ainda com mais duas ONGs também polaca e italiana. Financiado pelo programa europeu 

Erasmus+, este projeto proporcionou uma formação sobre os temas Cidadania e da 

Sustentabilidade que incluiu três mobilidades de alunos e três mobilidades de professores 

aos países envolvidos para além dos encontros preparatórios e finais. A troca de experiências 

e saberes que este tipo de programa proporciona em ambientes socioeconómicos e culturais 

como é o de Gondifelos foi marcante como consta dos relatórios finais produzidos. 

Os contactos estabelecidos pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão (CMVNF) e 

os directores das escolas do concelho com a organização Brainport Eindhoven no primeiro 

período de 2022-23, permitiu que o AEG encetasse uma colaboração com uma escola 

parceira dessa organização holandesa e proporcionasse a duas turmas do 2.º ciclo um 

intercâmbio virtual com o qual os alunos envolvidos puderam, no âmbito da disciplina de 

Inglês, ter mais uma oportunidade para desenvolverem as competências comunicativa, 

intercultural e estratégica. Também foram chamados a utilizar a literacia tecnológica para 

comunicar e relacionar conhecimentos de forma a desenvolver a criatividade em contexto. 

Assim, concluiu-se que as práticas de ensino no agrupamento procuram ser inovadoras, ir ao 

encontro das necessidades e interesses dos alunos, da atualidade, do contexto cada vez 
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mais abrangente e internacional, dos recursos e das oportunidades disponíveis em prol do 

desenvolvimento integral e sucesso dos alunos. 

 
A.3 Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola 
No documento Estratégia de Educação para a Cidadania do AEG 22-26, consta o seguinte: 

“O Agrupamento de Escolas de Gondifelos (AEG), tem realizado um percurso de valorização 

da área de Cidadania, seja pela alocação de recursos na lecionação da disciplina de 

Cidadania e Desenvolvimento, quer pelo desenvolvimento de projetos que visam a 

capacitação de professores, assistentes e alunos. As práticas democráticas foram ganhando 

uma centralidade na vida do AEG que necessita de ver essa participação regulada e 

regulamentada. A participação democrática é mais importante quanto mais autónoma e 

responsável for a opinião de cada indivíduo, assim queremos promover essas competências 

capacitando os alunos e comprometendo auxiliares, pais e professores.“ 

E ainda: “Cada aluno só poderá assumir a sua cidadania, exercendo os seus direitos e 

deveres, se estiver munido de uma formação humanística sólida, para qual contribui 

inequivocamente a educação e a escola. Assim pretende-se que a componente do currículo 

Cidadania e Desenvolvimento contribua de uma forma articulada, com todas as 

disciplinas/projetos que possam dar um verdadeiro contributo, para o desenvolvimento de 

competências, nas crianças e nos jovens, para que no futuro possam exercer os seus direitos 

e responsabilidades de uma forma autónoma e responsável, privilegiando o respeito pelos 

outros, integrando a diferença e desempenhando um papel ativo na atual sociedade que se 

diz democrática.” 

Os pressupostos, objetivos e propósitos estão nitidamente articulados com a visão e missão 

do agrupamento como já se referiu no ponto A.1. 

Decorrido o primeiro ano de implementação, à equipa de autoavaliação ainda não foi 

fornecida qualquer evidência, estudo ou reflexão sobre os resultados ou impacto desta 

estratégia. 

No ano letivo 2022-2023, a Cidadania e Desenvolvimento (CD) foi trabalhada nos 1º, 2º e 3º 

ciclos pelos professores titulares e diretores de turma coadjuvados pelo tutor/secretário da 

turma. Estes trabalharam de forma colaborativa principalmente por ano de escolaridade. 

Foram trabalhados projetos comuns e em articulação com outras entidades nomeadamente 

o SPO. 

Relativamente ao grau de articulação entre as várias áreas disciplinares/curriculares com a 

componente de CD, este consolidou-se como o demonstram as planificações onde o 

contributo das diversas áreas disciplinares/curriculares está claramente indicado. 
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Quanto ao desempenho dos alunos, tendo em conta os resultados escolares obtidos, 

verificou-se 100% de sucesso nos 3 ciclos (exceto uma turma de 7.ºano: 83%) e com uma 

percentagem de classificações de mérito de 95,3% no 5ºano e 69,2% no 6ºano; de 74,9% no 

7ºano, 80,8% no 8ºano e 100% no 9.ºano. A média da qualidade do sucesso é praticamente 

semelhante nos 2 ciclos: 82,2% e 85,2% respectivamente. 

Concluindo, está em vigor uma nova estratégia para a Cidadania e Desenvolvimento que visa 

claramente aprimorar o trabalho e resultados já desenvolvidos nessa área nos últimos anos 

letivos.   

 
A.4 Serviços de Psicologia e Orientação 
O PAA do SPO está dividido em 4 áreas de atuação, a saber, as atividades desenvolvidas 

em especial a consultadoria de projetos e os projetos de promoção para a saúde e 

desenvolvimento vocacional que permitem o forte envolvimento de várias estruturas da escola 

e parceiros externos. (in Análise SWOT-SPO). Outro aspecto relevante apontado foi o facto 

da definição dos objetivos deste serviço estarem articulados com os objetivos do PE e com o 

PASEO. 

 

A.5 Atividades de Enriquecimento Curricular 
As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) inserem-se numa estratégia alargada de 

articulação entre o funcionamento da escola e a organização de respostas sociais no domínio 

do apoio à família. Esta estratégia assenta em três grandes vertentes: as atividades de 

Animação e de Apoio à Família na Educação Pré-Escolar (AAAF); as atividades de 

Enriquecimento Curricular (AEC) e a Componente de Apoio à Família  no 1.º ciclo do Ensino 

Básico (CAF). 

É importante referir que as AECs no 1º ciclo não funcionaram como o esperado, devido 

sobretudo, à dificuldade de colocação/aceitação dos horários de professores em algumas 

áreas, nomeadamente de Música, que nem chegou a ser exercida (tendo sido trocada, no 

decorrer do ano letivo, pela área de Expressão Plástica). Para superar este constrangimento, 

foi aprovado um novo modelo de organização e gestão curricular das AECs a ser 

implementado no ano letivo seguinte em 2023/2024. Este projeto foi pensado numa parceria 

a três: o Agrupamento, a Autarquia e a Federação Concelhia de Associações de Pais de Vila 

Nova de Famalicão (FECAPAF). 

 
Neste ponto, inclui-se também o Plano Anual de Atividades (PAA). Este é um indicador 

abrangente uma vez que define as atividades a serem realizadas durante o ano letivo no 

agrupamento. O PAA também é um instrumento de gestão pedagógica que visa melhorar a 

qualidade do ensino e aprendizagem, bem como promover o desenvolvimento integral dos  
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alunos. As suas vantagens e benefícios incluem: a melhoria da qualidade do ensino e 

aprendizagem; a criação de climas e ambientes educativos capazes de gerarem as condições 

afectivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação e integração sociais; a 

promoção do desenvolvimento integral dos alunos; o maior envolvimento da comunidade 

escolar; a melhoria da organização e gestão escolar; uma maior eficácia na utilização dos 

recursos disponíveis e a melhoria da comunicação entre a escola e a comunidade. 

Da leitura do Relatório de Execução 22-23 e da análise SWOT apresentados pela 

coordenadora do PAA, são evidentes e numerosos os pontos fortes - o PAA 22-23 do AEG 

cumpriu o seu propósito, atingiu os seus objetivos e superou as expectativas. Foram 

concretizadas 91% das 224 atividades previstas. Contudo, ressaltam também algumas áreas 

onde é necessário intervir para ultrapassar os motivos pelos quais algumas atividades não 

puderam ser implementadas. As melhorias passam pela inscrição no PAA de todas as 

atividades (visitas de estudo, projetos, programas, clubes, celebrações, …) pelos respectivos 

dinamizadores/responsáveis/coordenadores, e por uma maior articulação espacial e 

temporal. Assim, evitar-se-ão sobreposições e cancelamentos e/ou demasiadas atividades 

letivas dedicadas às atividades extracurriculares. A excelente articulação entre o PAA, o 

Projeto Educativo (PE) e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) 

deve poder ser efetivada também entre os departamentos curriculares (embora muitas 

atividades sejam de natureza interdisciplinar), conselhos de turma e demais estruturas 

educativas e providenciar em todos os anos/ciclos um número equitativo de oportunidades 

de enriquecimento extracurricular. 

 
No ano letivo em questão, foram dinamizados no AEG os seguintes clubes: C. de Teatro, C. 

do Jornal Escolar, C. de Solidariedade e Cidadania, C.  do Aluno, C. de Leitura, C. SSF (Ser, 

Saber, Fazer), C. de Origami, C. de Xadrez, C. Liga-Te, C. Europeu, C. de Ciências e Música, 

C. Desporto Escolar, C. Eco-Escolas e ,ainda, o programa Escolas Ubuntu. 

O Clube de Música prevê uma articulação com outros Departamentos, Clubes e com a 

Direção nas atividades previstas no PAA mas a envolvência de alunos de diversas turmas, 

professores nem sempre é possível devido à incompatibilidade de horários. 

A monitora do Clube de Leitura  caracterizou os membros como sendo  alunos motivados e 

cumpridores, exceto alguns do 3ºano que foram desistindo ao longo do ano revelando falta 

de compromisso. Aponta, ainda, o excesso de atividades e solicitações para ocupar os 

alunos. 

O clube SSF (Ser, Saber, Fazer) teve muito pouca adesão. O seu monitor é da opinião que 

esse facto se deve também ao número e variedade de oferta de clubes no agrupamento. 
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A responsável pelo Clube dos Alunos elogia os participantes pelo seu grande sentido de 

responsabilidade e muito empenho. As 15 atividades realizadas foram avaliadas com as 

menções qualitativas de Excelente ou Muito Bom destacando o alinhamento destas com os 

objetivos escolares. 

O dinamizador do Clube de Teatro destaca os 82 membros (alunos dos três ciclos de ensino) 

com participação ativa no clube durante o ano letivo (ainda que com flutuações e rotatividade 

constante) e os três espetáculos teatrais produzidos. Estes foram alvo de uma avaliação 

extremamente positiva por parte dos espectadores. Assim, considera correto avaliar o 

trabalho e impacto do clube com a classificação de Muito Bom. Contudo, a existência de mais 

ofertas de clubes pode condicionar a participação dos alunos neste, pois  os horários dos 

ensaios coincidiram com outras atividades dos alunos. 

O Clube do Jornal Escolar é aberto aos alunos de todos os ciclos, professores, pais, pessoal 

não docente e outros elementos da comunidade local. Produziu 3 edições do jornal “Asas do 

Saber” em formato digital com uma média de 40 artigos por edição. A maioria dos artigos são 

da responsabilidade dos professores, cerca de 20% da autoria dos alunos (considerado 

baixo) e os restantes de outros elementos da comunidade. Segundo o editor, os leitores 

teceram avaliações extremamente positivas e registaram-se mais de 400 visualizações online 

pelo a classificação atribuída ao jornal escolar foi de Muito Bom. Contudo, a existência de 

mais ofertas de clubes pode condicionar a participação dos alunos. 

A monitora do Clube de Ciências assinala que  há demasiadas turmas e alunos envolvidos 

(uma vez que a frequência é obrigatória) para desenvolver trabalho experimental e falta de 

material para todos. Contudo, ressalta a articulação dos objetivos do clube com os do PE do 

PASEO e os ambientes formais e não formais de aprendizagem que o clube proporciona. 

Admite que seja possível consolidar a articulação vertical. 

O Clube Eco-Escolas tem como prioridade contribuir para a implementação do programa 

“Eco-Escolas” e pretende encorajar o desenvolvimento de atividades, visando a melhoria do 

desempenho ambiental das escolas, contribuindo para a alteração de comportamentos e do 

impacto das preocupações ambientais nas diferentes gerações, criar hábitos de participação 

e de cidadania, tendo como objetivo principal encontrar soluções que permitam melhorar a 

qualidade de vida na escola e na comunidade. O trabalho desenvolvido foi autoavaliado com 

a classificação Muito Bom e foi reconhecido pela Associação Bandeira Azul de Ambiente e 

Educação (ABAAE) uma vez que foi  mais uma vez atribuído ao AEG o galardão Bandeira 

Verde. No entanto, a coordenadora lastima que o seu horário fosse pouco compatível com o 

dos alunos que frequentavam o clube e acredita que é possível melhorar a articulação com 

diversas estruturas da escola, nomeadamente a BE, o Departamento Curricular de C.E.E, o  
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Departamento do primeiro ciclo e da disciplina de CD assim como redefinir os objetivos 

melhorando a sua articulação com os objetivos do PE e PASEO. 

O Desporto Escolar (DE), enquadrado na legislação do Ministério da Educação e Ciência de 

Portugal, é o conjunto de práticas de atividades desportivas desenvolvidas como 

complemento curricular e ocupação de tempos livres, num regime de liberdade de 

participação e de escolha, integradas no plano de atividade da escola e coordenadas no 

âmbito do sistema educativo. O AEG foi premiado com a Bandeira da Ética Desportiva. A 

coordenadora do Desporto Escolar no AEG lamenta, contudo, que os horários dos treinos 

(Grupo-Equipa) estejam sobrepostos ou que estes sejam pouco convenientes aos alunos/EE 

e também que não esteja assegurada a igualdade de oportunidades a todos(as) os(as) 

alunos(as). Crê que a existência de mais ofertas de clubes pode condicionar a destes últimos 

neste clube. Por outro lado, acredita que é possível consolidar a articulação das atividades 

com outras estruturas/parceiros externos e experienciar multi-atividades desportivas, 

nomeadamente com a utilização da ecopista. 

O programa Escolas Ubuntu visa proporcionar a cada Agrupamento de Escolas (AE)/Escolas 

não agrupadas (ENA) aderente a realização da Academia de Líderes Ubuntu para os seus 

estudantes, tendo em vista o desenvolvimento de competências sócio emocionais, como o 

autoconhecimento, autoconfiança, resiliência, empatia e sentido de serviço. Esta academia 

decorreu no AEG. 

 
Nas autoavaliações realizadas pelos dinamizadores destaca-se a necessidade de uma maior 

e melhor articulação entre os diferentes agentes e setores educativos para que a oferta de 

atividades de enriquecimento continue a ser impactante mas mais exequível, complementar, 

não concomitante, abrangente e eficaz. 

Assim, a natureza agregadora do  PAA torna-o um meio privilegiado que a escola tem à sua 

disposição para a efetiva concretização do seu Projeto Educativo, visando o integral 

desenvolvimento dos alunos, num meio em que a oferta cultural diversificada é escassa. No 

PAA do AEG deverão constar todas as iniciativas devidamente articuladas pelos diferentes 

coordenadores: do Pré-escolar, de 1ºCiclo, de Departamentos, do PNA, do SPO, de CD, da 

BE, dos PARA, de Projetos, de Desporto Escolar, de Clubes e Planos de Turma (DTs). 

 

A.6 Reconhecimento da comunidade 
Entre os meses de maio e junho de 2023, foi conduzido um inquérito de satisfação junto dos 

Representantes dos Pais/Encarregados de Educação do 1º ciclo da cantina do AEG. Embora 

a amostragem seja bastante reduzida (6 refeições), os três parâmetros avaliados: refeição,  
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instalações e atendimento, receberam avaliações positivas oscilando entre o Satisfeito e o 

Muito Satisfeito (in Respostas frequência cantina 2022-23). 

O resultado deste inquérito é encorajador. Contudo, esta prática de auscultação do grau de 

satisfação da comunidade escolar face à prestação do serviço ainda é muito residual.  

 
Como já foi referido no ponto A.4 deste relatório, o trabalho desenvolvido no âmbito do Clube 

Eco-Escolas do AEG foi reconhecido pela Associação Bandeira Azul de Ambiente e 

Educação (ABAAE) uma vez que, mais uma vez, foi atribuído ao AEG o galardão Bandeira 

Verde. Assim como no âmbito do Desporto Escolar, o AEG foi premiado com a Bandeira da 

Ética Desportiva.  

 
O AEG também se destacou positivamente como sendo uma das Escolas onde as 

comunidades educativas: alunos, professores, auxiliares e pais se envolvem na 

concretização de projetos. Este destaque foi assinalado pela “Escola Amiga da Criança” uma 

iniciativa conjunta da CONFAP (Confederação Nacional das Associações de Pais), da casa 

editorial LeYa e do psicólogo Eduardo Sá, que visa distinguir escolas que concebem e 

concretizam ideias extraordinárias, contribuindo para um desenvolvimento mais feliz da 

criança no espaço escolar e essencialmente partilhar essas boas práticas. (in 

https://escolaamiga.pt/iniciativa). No ano letivo 2022-2023, o AEG viu distinguidos 48 projetos 

nas categorias de Cidadania e Inclusão, Alimentação e Estilo de Vida Saudável, Literacias, 

Espaço Escolar, Digital e Sustentabilidade (anexo 2). Com este reconhecimento, fica provada 

a iniciativa e a vitalidade do Agrupamento na dinamização de projetos em diferentes áreas. 

 

Pelo terceiro ano letivo consecutivo, o AEG ganhou “O Prémio Gandhi de Educação para a 

Cidadania”. Trata-se de uma iniciativa promovida anualmente pelo Ministério da Educação, 

através da Direção-Geral da Educação. É uma distinção que visa reconhecer projetos de 

escolas, no âmbito da Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola, que contribuam 

para o desenvolvimento de competências essenciais de formação cidadã e aprendizagens 

com impacto na atitude cívica individual, no relacionamento interpessoal e no relacionamento 

social e intercultural. Em 2023 o tema foi “A cidadania começa em nós: Transformar a 

Educação”. 
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DOMÍNIO B – Resultados 

B.1 Resultados Académicos 

B.1.1 Percentagens globais de sucesso, de sucesso pleno e de sucesso de mérito 
 

anos letivos 
ciclos 

2021-2022 2022-23 

1º 99,2% 100% 

2º 96,7% 97,8% 

3º 100% 96,4% 

Percentagem média global de sucesso por ciclo-evolução 
 
A taxa de sucesso nos três ciclos de ensino mantém-se acima dos 95%. 
 
 

anos letivos 
ciclos 

2021-2022 
 

2022-23 
 

2º 72%  97,7% 

3º 82% 96,3% 
Taxa média global de sucesso pleno por ciclo-evolução 

 
A evolução média global de sucesso pleno é crescente. 
 
 

anos letivos 
ciclos 

2021-2022 2022-23 
 

2º 63,72 66,7% 

3º 61,21 61,04% 
Taxa média global do sucesso de mérito por ciclo-evolução 

 
Nesta análise, também se observa uma evolução positiva- no 2.º ciclo há um acréscimo e 
no 3.º ciclo, a taxa mantém-se.  
 
É importante referir que nos dois últimos anos letivos, os critérios de avaliação gerais e 
específicos foram novamente alterados.  
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B.1.2 Taxas de abandono 
 

anos letivos 2016-2019 2019-2022 2022-23 

ciclos % média % média % 

1.º 
2.º 
3.º 

0% 0% 0% 

Média/ percentagem da taxa de abandono – evolução 
 
 
B.1.3 Percentagem de sucesso interno nas disciplinas sujeitas a avaliação externa 
 

 2021-2022 2022-2023 

Português 9.ºano 100%  94%  

Matemática 9.ºano 83,9%  88,3% 
Percentagem de sucesso interno das disciplinas sujeitas a avaliação externa – evolução 

 
Os resultados internos pioraram a Português mas melhoraram a Matemática 
 
 

2022-2023 sucesso interna sucesso externo no concelho a nível nacional 

Português 
9.ºano 

94% 56,4% 56,3% 61% 

Matemática 
9.ºano 

83,3% 61% 51,6% 43% 

Análise comparativa da taxa de sucesso interno e externo das disciplinas sujeitas a avaliação 
externa 
 

Quer na disciplina de Português, quer na de Matemática a avaliação interna é superior à 

externa o que não é surpreendente uma vez que são aplicados critérios de avaliação internos 

muito distintos dos externos. Em comparação com as taxas de aprovação no concelho, 

ambas são superiores, ainda que ligeiramente no caso do Português. É na comparação com 

os resultados nacionais que as diferenças são mais acentuadas: negativamente no caso do 

Português e positivamente no caso da Matemática. 
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B.1.4 Resultados das Provas de Aferição 
No ano letivo 2022-23, os alunos do 2º , 5º e 8º anos foram sujeitos a provas de aferição às 

seguintes disciplinas. No 2.ºano: Educação Artística e Educação Física, Português e Estudo 

do Meio, Matemática e Estudo do Meio; no 5.ºano: Português, História e Geografia de 

Portugal e Educação Física; no 8.ºano: Ciências Naturais e Físico-Química, Matemática e 

TIC 

No 2.ºano, nas 4 provas realizadas verificam-se resultados acima da média nacional em todos 

os domínios e em todas as disciplinas. 

Contudo nos domínios Raciocinar/ Criar da disciplina de Português e Aplicar/ Interpretar da 

disciplina de Matemática, os resultados foram ligeiramente abaixo dos 50%, a saber, 

Português 46,9% e Matemática 43,9%. 

Em Português verificou-se que as fragilidades se encontram nos domínios da gramática e da 

escrita. 

As estratégias de superação delineadas são: dar continuidade às estratégias já 

implementadas. 

No 5.ºano, na provas de Português e História e Geografia de Portugal, os resultados 

conseguidos pelos alunos do AEG denunciam um desempenho negativo que está em 

desacordo com a avaliação interna.  

Foram delineadas estratégias de superação das dificuldades evidenciadas a nível da 

oralidade, leitura e educação literária, escrita, gramática e vocabulário específico da disciplina 

de HGP devido à ausência de pré-requisitos essenciais. 

Na prova de Educação Física, os resultados obtidos estão acima da média, tanto a nível da 

NUTS III (acrónimo de “Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos”), como 

a nível Nacional, pelo que se devem manter e reforçar todas as medidas que já são adotadas. 

No 8.ºano, na prova de Matemática, os resultados são melhores que os resultados nacionais 

e também melhores que os resultados da respetiva NUTS. No entanto, há profundas 

insuficiências demonstradas pelos alunos e níveis de desempenho muito insatisfatórios. 

Na prova de TIC, os resultados também são superiores aos nacionais e aos da respetiva 

NUTS. Contudo, também nesta área, as competências demonstradas e os conhecimentos 

ficaram bastante aquém daquilo que é exigível e satisfatório. 

Na prova de Ciências Naturais e Físico- Química, os resultados ficaram ligeiramente aquém 

dos resultados, quer nacionais, quer da respetiva NUTS, sendo, mais uma vez, quer uns, 

quer outros, bastante fracos. 

 

Nas reflexões apresentadas, os docentes destas áreas chegaram às seguintes conclusões: 
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-  a desvalorização destas provas é por demais evidente, com alunos e respetivas famílias a 

não terem a mais leve preocupação na sua preparação e com os alunos a não levarem a 

sério o momento da sua realização; 

-a implementação das provas digitais ter contribuído para alguma instabilidade e mesmo 

alguma ansiedade;  

- a instabilidade do corpo docente provoca um menor conhecimento do meio e mais 

dificuldade na continuidade pedagógica; 

- o conhecimento tardio destes relatórios, torna muito difícil a implementação de estratégias 

capazes de minimizar os problemas detectados. 

 

B.1.5 Mérito e Excelência 
Em conformidade com o previsto no regulamento interno, integraram o Quadro de  

Honra alunos nas seguintes percentagens. 
 

anos letivos 2020-2021 2021-2022 2022-23 

ciclos % média % média % média 

1.º 
2.º 
3.º 

26,4% 23,4% 21,4% 

Média/ percentagem de alunos que integraram o quadro de honra – evolução 
 
Dois alunos do 3.º ciclo integraram, ainda, o Quadro de Mérito em 2022-23. 
 
A média tem vindo a baixar paulatinamente. Importa repetir que os critérios gerais e 
específicos de avaliação foram revistos e alterados nos dois últimos anos letivos. 
 
 
B.1.6 Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 
Nos gráficos e tabelas apresentados pela EMAEI no relatório de monitorização e na 

autoavaliação SWOT, conclui-se o seguinte: 

- no 1.º ciclo, as medidas universais, seletivas e adicionais implementadas aos 52 alunos que 

delas beneficiam foram globalmente eficazes; 

- no 2.º ciclo, as medidas universais, seletivas e adicionais implementadas aos 63 alunos que 

delas beneficiam foram globalmente eficazes com algumas exceções para quem as medidas 

não foram eficazes a algumas disciplinas; 

- no 3.º ciclo, as medidas universais, seletivas e adicionais implementadas aos 89 alunos que 

delas beneficiam foram globalmente eficazes com algumas exceções. A medida de  
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Adaptações Curriculares Significativas (ACNS) foi não eficaz para dois alunos nas disciplinas 

de Inglês Matemática, Francês, CN, Geografia. Foram também não eficazes na  

medida de Antecipação e Reforço das Aprendizagens (ARA) para três alunos na disciplina de 

Matemática e dois na disciplina de Inglês. 

 

Quanto ao apoio pedagógico nas disciplinas de Português, Matemática e Inglês, os quadros 

seguintes apresentam a sua eficácia no 2.º e 3.º ciclos: 

 
 
Globalmente o apoio foi eficaz excepto nas turmas/disciplinas sombreadas nos quadros. 
 
 
B.2 Resultados Sociais 

B 2.1 Participação dos alunos e EE na vida da Escola  
No ponto A.5 referiu-se que nos diversos clubes e projetos que foram dinamizados ao longo 

do ano transparece uma visão globalizante e inclusiva da educação, operacionalizando as 

linhas de orientação do PE e dando-lhes significado, pela forma como incorporam as 

vivências, saberes e cultura local, sendo a vida da escola parte integrante da vida da 

comunidade. Afirmam-se, assim, como contributos indeléveis para a formação integral de 

todos os alunos e para a promoção do sucesso educativo. As atividades realizadas 

encontram-se especificadas e avaliadas em relatórios. 

Para além das atividades e estratégias de desenvolvimento curricular delineadas pelos 

diversos Departamentos, há uma dinâmica de atividades opcionais que promovem a 

liberdade,  a responsabilidade, a valorização do trabalho, a consciência de si mesmo, a 

inserção familiar e comunitária, e a participação na sociedade tal como é preconizado no 

Perfilados Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). 

 
Esta dinâmica passa, por exemplo, pela Associação de Estudantes/ Clube do Aluno cuja 

eleição acontece no primeiro período. O processo entusiasmou um grande número de  
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candidatos que se inteiraram dos procedimentos legais e se organizaram em várias listas. As 

diligências acordadas para persuadir, informar, e seduzir os potenciais eleitores agitaram a 

vida escolar durante alguns dias. Aos vencedores coube cumprir as promessas eleitorais, 

orientados pela Coordenadora de Projetos. As responsabilidades assumidas incluem a  

gestão do Clube do Aluno, a utilização e gestão do espaço como um local de convívio de toda 

a comunidade escolar. Também desenvolveram catorze atividades diversas pautadas pelo 

envolvimento contínuo,  a diversificação de experiências, o alinhamento com os objetivos 

escolares, o feedback positivo e  o impacto duradouro. Todas as atividades foram avaliadas 

com as menções Muito Bom e Excelente. (in Relatório Final 2022/2023 Coordenação de 

Projetos / Clube do aluno). 

Uma destas atividades foi a participação no Orçamento Participativo. O Orçamento 

Participativo das Escolas (OPE) é uma iniciativa que permite aos alunos do 3º ciclo do ensino 

básico e do ensino secundário participarem ativamente nas decisões da escola. Através de 

um processo democrático, os estudantes apresentam propostas para melhorias na escola, 

com foco na inclusão e bem-estar. O valor do OPE é de 1 euro por aluno, com um mínimo de 

500 euros para escolas com menos alunos. Os vencedores são conhecidos até o final de 

março, e as propostas devem ser executadas até o final do ano de 2023. (in 

https://opescolas.pt/) 

As metas alcançadas foram: dar voz aos alunos e respostas às suas necessidades e 

interesses; promover o espírito de participação e de cidadania e valorizar a opinião dos alunos 

em decisões que os afetam diretamente. (in Relatório Final 2022/2023 Coordenação de 

Projetos / Clube do aluno). Não há, contudo, qualquer referência às propostas apresentadas, 

à forma como decorreu o processo de seleção nem à execução da proposta vencedora.  

 
Por outro lado, a Biblioteca Escolar (BE) desempenha um papel crucial na dinâmica do AEG. 

A BE promove uma aprendizagem ativa, a literacia digital, a criatividade e a expressão 

artística dos alunos. Além disso, a BE está ao serviço da comunidade escolar e aberta à 

comunidade alargada, integrando diferentes áreas do conhecimento e proporcionando um 

complemento de formação holística.  

No “Balanço final da Biblioteca Escolar do AEG no ano letivo '22/'23” apresentado pela 

professora bibliotecária, constam o número total das presenças dos alunos por turma. 

Destacam-se os alunos do 4.ºano, do 5.º3 e do 6.º4 pela maior presença e os alunos do 8.º2, 

2.ºano e 9.º2 pela menor presenças. A (in)compatibilidade dos horários das turmas citadas 

com o horário de abertura da BE não deve ser o fator mais determinante. 
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A leitura do móbil da presença dos alunos difere entre a realização de trabalhos individuais 

e/ou de grupo, a leitura, o estudo ou a utilização do computador. O uso do computador é a 

motivação mais recorrente. Quanto ao número total de requisições, o número referente ao 

ano 2022-2023 (1149) é inferior ao do ano 2021-2022 (1399) mas continua superior ao do 

ano 2020-2021 (823) 

Enumera as outras ocupações, projetos e colaborações da BE cujo denominador comum é, 

sem dúvida, o fomento da leitura e do gosto pela leitura e evidencia o impacto do trabalho 

desenvolvido com o número total de participações dos destinatários envolvidos nas atividades 

realizadas, a saber, 7 645 alunos; 419, docentes; 499 pais e EE e 16 Outros. 

As vias de informação e comunicação com a comunidade alargada passam também pela via 

digital através Blogue (com 94 artigos publicados de 17 de setembro a 15 de junho); do  E-

mail: biblioteca@aegondifelos.pt; da plataforma Moodle, da Página do Agrupamento, no 

Jornal Asas do Saber, na conta da rede social Instagram, no Blogue das bibliotecas de 

Famalicão, nas publicações no Boletim da Educação e integrando a RBE muito embora se 

considere que a presença em linha seja passível de melhoria. 

Na análise SWOT apresentada no balanço já citado, destacam-se pela positiva o apoio da 

Direção, a equipa estável e empenhada com elementos de todos os departamentos, a 

Assistente Operacional competente que adquiriu formação na área, o contributo rico e variado 

para o PAA  e a Coordenadora dinâmica e empenhada. 

 
As Associações de Pais e Encarregados de Educação desempenham um papel crucial na 

vida das escolas. Elas visam defender e promover os interesses dos seus associados em 

relação à educação e ao ensino de seus filhos e educandos. Além disso, têm o direito de 

participar na definição da política educativa, colaborar na administração e gestão das escolas, 

e distribuir informações relevantes. Essa participação ativa contribui para uma dinâmica mais 

cooperativa e solidária no ambiente escolar. No ano letivo em análise, faziam parte 2 

associações: a de Gondifelos e a de Cavalões/Outiz do AEG. As associações são 

representadas no Conselho Geral e tiveram o apoio da direção do agrupamento. Os meios 

de comunicação internos do agrupamento publicitaram e reportaram as suas iniciativas e 

houve colaboração entre os Diretores de Turma e os responsáveis destas associações. 

Contudo, uma coordenação mais estreita e evidente poderia trazer mais benefícios à 

comunidade escolar e alargada. 
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Para além de ser relevante para as atividades de enriquecimento curricular, no PAA também 

se destaca, no Relatório de Execução 22-23, as 32 atividades (16% do total das 204 

concretizadas,) que tiveram como destinatário a comunidade. 

Consequentemente, na análise SWOT realizada pela coordenadora, salienta-se pela positiva 

o grande número de parcerias estabelecidas reconhecendo o Município de Vila Nova de 

Famalicão como o principal parceiro do AEG a manter numa rede de parcerias estabelecida 

e consolidada. 

 

Apresenta-se, de seguida, um quadro síntese das presenças dos EE nas reuniões entre DTs 

e EE convocadas pela direção (in relatório de autoavaliação 2021-2023 e relatório síntese da 

Coordenadora dos DTs junho 2023) 

 

Ano letivo 
Ciclo 

2020-2021 
(anterior direção) 

2021-2022 2022-2023 

JI    

1.º ciclo 80% 76%  

2.º ciclo 86% 85% 84% 

3.º ciclo 80% 85% 85% 
 
Concluiu-se que as presenças nos 2.º e 3.º ciclos se mantêm estáveis. Os dados relativos 
aos outros ciclos de ensino não foram objeto de análise, lacuna que deverá ser sujeita a 
melhoria. 
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O quadro seguinte é uma síntese do número de outros contactos entre Escola/Família/Escola 
e os meios usados para os efetivar. 
 

 
 

Concluiu-se que no 1.º ciclo, os meios de comunicação mais utilizados são as reuniões 

presenciais e o telefone. Há quase tantos contactos telefónicos por iniciativa do E.E. do que 

pelos professores titulares e estes acontecem maioritariamente fora da hora de atendimento.  

No 2.º ciclo, o meio de comunicação privilegiado é o correio eletrónico durante e fora da hora 

de atendimento seguido da Caderneta do Aluno cujo preenchimento ocorre sobretudo durante 

a hora de atendimento. 

No 3.º ciclo, os dados disponíveis permitem concluir que os contactos por escrito prevalecem 

sobre os contactos telefónicos, ainda que estes últimos também se destacam pelo número 

efetuado e maioritariamente fora da hora de atendimento. 

O estudo revela ainda que é no 2.º ciclo que, em média, há mais contactos entre a 

Escola/Família/Escola e que a natureza dos contactos estabelecidos, particularmente nos 2º 

e 3º ciclos foram em maior número via correio eletrónico. 
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No dia 3 de junho 2023, celebrou o segundo dia aberto do AEG intitulado, AEG em festa. 

Apresenta-se um quadro síntese e analítico dos visitantes que se deslocaram à escola sede 

nesta ocasião. 
 

  Gondifelos Outiz Cavalões TOTAL T. visitantes 

  E.E. Fam. e 
outros 

E.E. Fam. e 
outros 

E.E. Fam. e 
outros 

E.E. Fam. e 
outros 

  

JI 5 3 1 1 --- --- 6 4 10 
JI 
n.º al. 
88 

  
  

    
  

    
--- 

  
--- 

  
7% 

  

  

1ºano 4 12     1 1 5 13 

101 

2ºano 11 22 1 5     16 27 

3ºano 7 11   1     7 12 

4ºano 5 12     1 3 6 15 

1.ºC 
nº al. 
136 

            

25% 

  

  

5.ºano 8 16         8 16 
64 

6.ºano 9 31         9 31 

2.ºC 
nº al. 
111 

            

15% 
  

  

7.ºano 12 37         12 37 

143 8.ºano 14 34         14 34 

9.ºano 7 39         7 39 

3.ºC 
nº al. 
164 

            
20% 

  
  

  
média 
15% 

  
318 

Por ser uma iniciativa nova, não há valores de comparação. Infere-se, contudo, que foi no 1.º 
ciclo que o sábado dedicado à comunidade local  suscitou maior interesse. 

A participação dos alunos e EE na vida da Escola fica, deste modo, patente nas iniciativas 
acima elencadas que tornam evidente o seu papel ativo e frequente. 
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DOMÍNIO C –  Capacidade de Auto-Regulação e Melhoria 
 
Partindo dos últimos relatórios de autoavaliação onde se elencaram os pontos fortes e áreas 

de melhoria, a equipa de autoavaliação procedeu à elaboração de um Plano Estratégico. 

Este plano sustenta-se também nos resultados da ação de Avaliação Externa das Escolas, 

pela Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC), que decorreu em outubro de 2022 e cujo 

relatório foi divulgado em março de 2023. 

Este plano estratégico procura orientar a construção conjunta de um Plano de Melhoria 

(anexo 3). A implementação deste último deverá ser objeto de uma auto regulação periódica 

por parte dos seus proponentes, assim como de uma monitorização e avaliação por parte da 

equipa de autoavaliação. 

Dando continuidade às prioridades identificadas em janeiro de 2023 e, ainda, seguindo os 

juízos avaliativos e recomendações elencadas no último relatório de Avaliação Externa das 

Escolas do IGEC, move-nos uma perspetiva de melhoria contínua e fortemente orientada 

para a prossecução de objetivos mais ambiciosos. 

Foram identificadas como prioritárias três Áreas de Melhoria para 2023/2024 e vai-se, ainda, 

procurar dar continuidade e/ou reforçar o merecimento do AEG na comunidade (ponto forte):  

 

Área de melhoria/ continuidade Domínio da Avaliação Externa 

O recurso a modelos pedagógicos de maior 
flexibilidade curricular, na organização dos 
conteúdos e das competências a 
desenvolver, potenciando formas de 
articulação horizontal e/ou vertical entre 
domínios/temas das Aprendizagens 
Essenciais  

Prestação de serviço educativo 

O incremento da qualidade do sucesso Resultados 

A monitorização da implementação e a 
eficácia das medidas universais e seletivas. Resultados 

A satisfação da comunidade com o 
desempenho do Agrupamento Resultados 

 
Os processos e instrumentos de avaliação passam essencialmente por uma análise 

documental (relatórios, atas, grelhas, resultados de avaliação externa, …); questionários e a 

plataforma de gestão de alunos e professores. 
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Com foco na excelência académica e humana, a avaliação da equipa de autoavaliação terá 

por referência os critérios utilizados pelo IGEC com tónica na eficiência e eficácia, qualidade 

e impacto e a ferramenta de análise SWOT. 

A equipa de autoavaliação estabeleceu uma calendarização ideal do projeto de autoavaliação 

e o período de realização de cada fase do projeto. 

 
Pontes fortes:  

- trabalho colaborativo  

Aspectos a melhorar: 

- maior articulação com a direção e outras estruturas de topo; 

- melhoria na recolha e tratamento estatístico da informação dos diferentes ciclos, setores 

pedagógicos, técnicos  e administrativos; 

- maior clarificação das instruções para o preenchimento dos documentos recolectores de 

dados para conseguir uma maior uniformização; 

- privilegiar a comunicação/registo digital. 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A autoavaliação efetuada explicita o seguinte: 

- o planeamento e a articulação vertical e horizontal estão subjacentes e norteiam as tomadas 

de decisão e práticas educativas do agrupamento; 

- há uma cultura de trabalho colaborativo e articulado no AEG quer internamente, quer com 

a comunidade educativa alargada; 

- as práticas de ensino no agrupamento procuram ir de encontro às necessidades e interesses 

dos alunos, do contexto, da atualidade e dos recursos disponíveis em prol do sucesso dos 

alunos; 

- está em vigor uma nova estratégia para a Cidadania e Desenvolvimento que visa claramente 

aprimorar o trabalho e resultados já desenvolvidos nessa área nos últimos anos letivos; 

- deve-se incrementar a prática de auscultação do grau de satisfação da comunidade escolar 

face à prestação do serviço ainda é muito residual; 

- os dinamizadores dos clubes programas e projetos destacam a necessidade de uma maior 

e melhor articulação entre os diferentes agentes e setores educativos para que a oferta de 

atividades de enriquecimento continue a ser impactante mas mais exequível, complementar, 

não concomitante, abrangente e eficaz; 
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- no PAA deverão constar todas as iniciativas devidamente articuladas pelos diferentes 

coordenadores: do Pré-escolar, de 1ºCiclo, de Departamentos, do PNA, do SPO, de CD, da 

BE, dos PARA, de Projetos, de Desporto Escolar, de Clubes e Planos de Turma (DTs); 

- deverá ser solicitado um relatório de autoavaliação das AECs; 

- deverá ser solicitado às associações de pais e encarregados de educação do AEG um 

relatório de autoavaliação; 

- os responsáveis dos diferentes setores devem incluir evidências e detalhes quantitativos 

nos relatórios de autoavaliação.  

 
CONCLUSÃO 
Da leitura do presente relatório, nos três domínios em estudo, Prestação do Serviço 

Educativo, Resultados e Capacidade de Auto-regulação, constata-se uma preocupação na 

manutenção de um nível elevado de qualidade e na superação de constrangimentos em 

determinadas áreas. Sobressai o acompanhamento dos alunos no processo de 

aprendizagem e de orientação vocacional. 

No que concerne ao domínio Prestação do Serviço Educativo, as medidas implementadas 

revelaram-se eficazes na minimização das dificuldades dos alunos, na promoção do sucesso 

e do desenvolvimento integral do aluno num contexto cada vez mais global e digital.  

Há cada vez mais abertura da escola para a participação em projetos internacionais. 

Ao nível do domínio Resultados, mantém-se como pontos fortes a inexistência de abandono 

escolar e o facto das taxas de sucesso global, de sucesso pleno e de mérito se manterem 

altas. Comparativamente aos resultados nacionais, da NUTS III e concelhios, os resultados 

alcançados nas avaliações externas, embora decepcionantes, estão ao mesmo nível ou são 

superiores. O AEG está aberto à comunidade escolar e alargada, construindo pontes, 

estabelecendo parcerias que só podem beneficiar os seus elementos. 

É, ainda, de registar o trabalho de melhoramento que se pretende implementar no domínio 

da Capacidade de Auto-regulação seguindo orientações superiores. 
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Anexos 
Anexo 1 
CHECKLIST- IGEC 

A Inspeção-Geral da Educação e Ciência (IGEC) refere que a avaliação “surge como um 

instrumento para melhorar o ensino e a aprendizagem e os resultados dos alunos, e procura 

incentivar práticas de autoavaliação, promover uma ética profissional marcada pela 

responsabilidade, fomentar a participação social na vida da escola e oferecer um melhor 

conhecimento público do trabalho das escolas” 

Esta lista de parâmetros permitirá averiguar o grau de concretização e qualidade das 

finalidades alcançadas. 

 
Anexo 2 
AEG- Escola Amiga da Criança 2022-2023 

Listagem das iniciativas e projetos de valor reconhecido por este organismo. 

 
Anexo 3 
Plano de Melhoria AEG 2022-2024: grelha padrão. 

Grelha desenhada com o intuito de uniformizar procedimentos e registos dos planos de ação 

a pôr em prática pelas diferentes estruturas do agrupamento. 


